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MONUMENTO DO DUQUE DA TERCEIRA, EM LISBOA 
Copie ma photographia do sr. Santos Pinto) 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
“Temos à musica na ordem do dia: com inter- 

vallo curto, dois bellos concertos, E nem menos 
de duas companhias de opera se acham funceio- 
nando agora entre nós. o 

Não vamos com isto julgar que já Lisboa ca- 
minha na vanguarda da civilização com respeito 
ão culto prestado à mais divina das artes, como 
desde ha muito, querem á musica chamar-lhe, Mas 
passos de valor e bem norteados já foram dados. & Vai felizmente longe o tempo em que em meio 
dum concerto no Salgo de Trindade um cape, 
crador desabafava : — Ô senhores! Isto ainda é 
Per que uma regata ! 

A escolha dos programmas já, de per si, é bas- 
tante para nos provar a direcção dada à cultura 
intelectual do nosso publico, que elle tem aecei- 
tado com mais doçura do que era previsão de 
muitos. pia 

O concerto do maestro Sarti realisou-se na 
grande sala do Conservatorio, perante numerosa. 
É selecta concorrencia de espectadores, Tomaram. 
parte na execução do programma My Sarti e as. 
sr" Condessa de Proença-a-Velha, Viscondessa 

    
  

  

  

  

  

d'Almeida Araujo, D. Josephina Aboim é o sr. José 
Eduardo Pinto da 

'O publico anonymo tem de contentar-se com 
os espectéulos do Golyseu é do theatro D. Ame- 
Jia; mas nem por isso tem razões de queixa, 5 
companhias baratas e, com serem despretenci 
Sas, mem por isso deixam de merecer palmas e 
concorrencia 

'Ô tempo continua de molde para chamar gente 
aos, thegtros, A's vezes chuvoso de mais 
que ainda parecem de inverno. Que ser 
maio de outros tempos? 

As bategas d'agua, que, de vezes, caem nas cu- 
pulas vidradas fazem erguer as cabeças dos espe- 
Eiadores ameaçados d'uma má volta para o lar 
domestico, distrahidos por instantes dos impetos. 
do Rhadamés acompanhados a cornetim ou dos 
eixumes dulcissimos da Somnambula ao pasto- 

rinho de chapéo de palha. 
“Opera lyrica é toiradas, tudo ao mesmo tempo. 

Os domingos, á excepção d'um só, tem-se man- 
tido na ordem. Domingo passado, duas boas t 
radas na praça de Algés e na do Campo Pequeno. 

Fala-se" já muito na toirada promovida pela 
Rainha Sr.* D. Amélia e que deve effectuar-se no. 
dia to de junho na Praça do Campo Pequeno, 
em favor da assistencia hacional aos tuberculo: 
sos, Tomario parte no espectaculo, que se annun- 
cinesplendido, os mais distinctos amadores, socios 
do Real Club Tauromachico, 

E á volta do Campo Pequeno uma ida até ao 

  

      

  

  

  

  

Colyacu para ver a Carmen ou até ao D Amelia ara applâudir O Barbeiro de Sevilha! Cetusiea e mais musica! D'ates, no verão, ha-   

via os cegos da Casa Pia tocando do domingo no 
coreto da Praça do Campo de Sant Anna e já an- 
dayamos com sorte, Era o zabumba, que via por. 

do, 

  

dm olho, quem dava signal aos colegas, qu 
o Peixinho mettia o Rede ferros. A ss eram tão alegres cosas tardes do Campo de Sant'Anna, com o Batalha, o Mourisca os dois Peixinhos, os Cadetes e, lá em cima, os ci-cegos 

  

  da Casa Pia, como por troça lhes chamavam e 
tadinhos!... Bum! bum — Era o Batalha que 
ja pelos ares! 

o que o Venancio griteya do cantinho da 
trincheira “em frente do curro  O que lhe ouvia oVistorinol. : Parece que havia mais alegria nesse tempo. dizem os velhotes. a ê 

Pudera! Se tinham menos vinte é cinco ánnos! E mais so) tambem. Havia mais sol 
Quando, ha dias, no theatro D. Amelia se can- 

towa Sonixambula diziam todos às velhos, cheios de saudades = Isto é que é musical Mas d'essa vez, pelo menos, os velhos tinham 
Belini foi um génio é, se hoje voltasse tal como foi, ainda todos havia de assombrar. 
Que linhas purissimas n'aquella obra d'arte | fada eleva, nada nos acalma o espirito Eomo a obra do geniô, consoladora, 
“À sede de rlovos Idenes faz-nos, quantas vezes, percorrer mundos em detestaveis enganos! A fonté purissima temol-a tão perto de nós, à nossa mão, quando a quizermos! 
So “dá musica passarmos a outras artes, não é, muita vez, mais dificil esse goso das faeúldades! Quem não, viu, ha bem pouco, o Avarento, de 

Moliêre, admiravélmente traduzido pelo Visconde. de Castilho 2 A companhia de actores que hoje funceiona no, theatro de D Maria, merece elogio p nifica escolha. que tem feito de sei repemtor Essa principal qualidade, o merecimento de al? guns dos. societários e o cuidado com que teem apurado todas às peças obrigaram a concorrência do publico durante duas epoca seguidas. Mas os  theatros já pouco dart que falar até outubro 

  

   
  

   

  
  

    

  

   atgo da Trindade prepara-se grando festa ico de Cardoso, na unica representação do Burro do sr. Aleaide. | po E" peça de que não sei falar, sem que se me opprima com saudades o coração. Ha nove annos. & Escrevemos, ha nove annos dessa nossa coll boração resultou o apertarem-se os laços da m nha amizade com Gervasio Lobato e o ter conh cido o grande musico portúguer, Cyriaco, hoje um dos meus melhores amigos. Durante quatro annos trabalhámos juntos, muito é com sorte, Ha cinco annos que o Gervasio nos deixou. 
Pensar no theatro da Avenida nesse tempo, nos muitos actores é actrizes que então represen- taram à nossa peça m'esse verão e logo na epoca 

de inverno a- Seguir, é olhar para um cemitério 
cheio de cruzes 

que se passa em nove annos| E Mai às tristezas são apenas para nós O publico continua a rir com o espirito alegre de Gervasio, 
e, esse vive e viverá na obra immensa que elle 
leixou, e por muitos annos ainda Cjriaco de Car. 

dos mais notaveis entre os musicos modernos. 
E, já que voltámos a falar de musicos é de mu- 
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O OCCIDEN 
        

Sica, não deixemos de fizer nova menção dum 
belissimo concerto, a que já no principio da chro- 

j 05; Quê foi organisado pela Aca- de Amadores de Musica e se eifêctuou na 
tando sua Portugal, da Sociedads de Googrir 
"Dado em commemoração do centenario do des- 
cobrimento do. Brazil, O concerto começou pela execução dum hymn comemorativo, original 
do se Lami À orthesia Gxcuro variprehes, 
entre os quaes a abertura do Guarany do maes 
iro bragleiro Carlos Gomes, é A enchente era enorme, Entre os espectadores 
viamese muitos membros ilustres da colonia bra- 
Zileira Esse concerto póz O fecho ás festas com que 
Portugal commemorou uma das datas mais cele- 
bres da sua historia gloriosa. 

A parte mais importante dos festejos m'esse dia de grande gala foi à sessão solemne na Sociedade 

     
    

  

de Geographia, cuja grande asa, brilhantemente dlêcorada, se encheu de convidladós entre os quass se via grânde parte do corpo diplomatico é mi-   

Logo, que, pelás nove e um quarto da noite, chegaram Frei ea Rainha, Sr” D. Amelia, deu! de comeco à sessão por um diseurto do ar: capi- tão de fragata, Almeida d'Eça. Seguiu-se lhe o ér. ministro, dês negocios exirangiiros. Ambos saltaram à grande obra de Pedro Alvares G ral, ambos fizeram a apologia do heroe e saud ram o grande paiz americano que lhe deve a exis: tencia Respondeu-lhes o sr. ministro do Brazil a ditado mesa corte, que fez votos pela eterma união dos dois povos 
“Terminou à sessão por um breve mas eloquente discurso do sr; D. Carlos. saudando 0 povo bra- siliro, Fla que foi acolhida por uma prolonguda salva de palmas. 
Otras manifestações houve de regosijo nesse memoravel dia 5 de maio, iluminaçõss moguifca exposição de rosas e conferencia na Academia de Estudos Livres pelo professor de literatura, sr. Agostinho Portes. É Por. telegramas recebidos do Brazil sabe-se como foram distinctamente secebidos os repre sentântes de Portugal e como o nosso paiz foi aliado darane os dias de festejos n'aqula po- rosa nação. Reavivainos a memoria dos leitores para a frase js a passada chronic citímos de Manuel de vinga dobre os centenários. Bem se vê que ele tinha razão. Grandes festas teem sido essas no Brazil a que não podemos comparar as que ultimamente entre nôs temos tido. ; Até às festas do Primeiro de Maio foram este ànno. ménos concorridas que nos annos anterio- 
Ainda assim foi imponente o cortejo que da “Avenida da Liberdade, pela uma. hora partiu em direcção do cemiterio dos Prazeres, onde a com- missão organisadora foi depôr bia corôa no tu- mao de José Fontana. No comicio, que depois se realisou na rua Ma- ia bi, Toi a à representação que será er Eus do parlameno. 
Um dos oradorés referiu-se ao jogo que está sendo um dos mais terríveis males do ouerario. És propritaios de certas fábricas de Alcantara também requereram para que não fosse consens tida à feira one mulos dos seus operários die- perdem à feria, por mal de suas frias À tes. posa à estes Refios foi a deizars abr mais lima casa de blharistas no Aterro EE pat em dos mos di consente. Diqui à poio é preciso abril. pará as famlias dos jogudores, enquanto os erepicaca rios felizes hão de goste da porcentagem que da aliibeira dos. parvos lhes passou pasa” o'pé de mei “DEise lhes tambem uma medalha de philanthro- pi 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A ESTATUA DO DUQUE DA TERCEIRA 

a 6 o ines ado pa ma enniissaço de more 4) volenemarechado elo orugues Hugo da Terei, Gojebro 

enudilho da liberdade, cuja memoria relembra mos reproducindo à bella estatua do monumento erigido em sua honra ná Praça do Duque da Ter. eira desta cidade de Lisboa, á qual ale libertou no. sempre memoravel dia 24 de julho de 1853, em que ha capital entrou o exercito da seu com mando, SO a 
re obfgeneraes portuguezes foi ele, sem duvida, um dos que mis asmgnalados serviços prestou à cao liberal 

Nascido é Lisboa no anno de t7g3, era D. Antonio José de Sousa Manuel de Menezes Severim de Noronha filho primogenito do G.con- de de Villa Elór e da condessa D. Maria José de Mendonça ; sendo o 7.º conde, 9 1.º marquez de Villa Flor é 1: duque da Teretira Desde a májs tenta edade corseçou recebendo às distineçãêma que o seu elevado nascimento lhe dava direito. Em 802, à 10 de fevereiro, sentava praça, nó regimemo de cavalaria 4, sendo logo. Teconhecido cadete e promovido à dlleres em 59, de junho de )807. Não querendo seceitar o dom nio francez, pediu logo em 1808 à demissão, que. Jhe foi concedido Porem apenas os inmasordslo- ram expulsos pediu para voltar no exercito, sen- do promovido à tenente em O de dezembro de 1809, e a capitão da 5º companhia, do mesmo ez gimento de cavalaria cm que Sentára primitiva. mente praça, à 25 de janeiro de 1811. "Pouco depois passava o moço conde de Villa Flor à servir como ajudante «ordens do general visconde de Souzel, é em seguida servia ds or- dens do marechal Beresford, cargo que começou à exercer em 26 de março de 1815. Foi então pros movido rajor Tendo, pisado erpo, digua: guido-se muito ná batalha da Vitoria, teve a hon. ra de ser o encarregado de trazer a Lisboa a no. tica e de sor recomendado vivamente pelo pro- prio duque de Welington 4o principe rágente nã carta que dava a noticia do triumpho. Acolhido com enthusiasmo, foi lopo promovido à tenente: coronel, é pelos fins da campanha a coronel: Em dezemblo de 1815 recebe o grau de cavaleiro da Torre e Espada, pelo valor com que se portára nas campanhas da guerra peninsular. 
Coronel 405 22 ànnos de edade, distincto pela suanobreza é intrepider, o faturo duque da Per» 

eira conservava no princípio da sua carreira um 
notavel parallelismo com o seu futuro companhei- 
ro no marechalato — o duque de Saldanha, Um « 
outro foram oficiaes de tenra edade € ambos se distinguiram na guerra da Peninsula, como mais 
tarde mas luctas Nberaes, 

No comradictoio periodo de t&uo a 1ãag 
agitado, o duque da Terceira, embora appareça 
ja na vida polca, abstem-se Contudo de tomar 
Parte ostensiva. nos movimentos mais conheci 
dos; e, no Brasil como depois em missões d 
lomuticas na Hespanha, conserva. sempre às ns graças de D. João VI. 
Em 1846, promulgada a Carta Constitucional, foi o Conde de Villa Flor nomeado par do reing 

por carta regia de 3o de abril do mesmo sono, 
Nomeado em 1827 governador das armas do 

Porto, tendo-o +ido Anteriormente das do Alem. 
tejo, foi demitido por D, Miguel, assim ques in. 
fontê chegou à Portugal, Villa Flor, que então já 
rá marquer, emitrou. para Inglaterra, onde se 
pôr “is ordens de Palmela Vindo ao Porto para tomar o commando d'uma das divisões do exer 
cito, tornou novamente pura Inglaterra, e ahi 
sabi para a ilha Terceira, onde se mantinha o Tegimen Constitucional e à fealeza de D: Maria, proclamada pelo batalhto de caçadores 5, Pal ella nomeou a Villa Flor governador da ilta, é 
à resistencia oi por elle bem disposta 

11 de agosto de 1839 tentaram os migues 
dados pelo coronel Lemos, o des- 

embarque. na, ilha, projeíidos pela esquadra for- 
midavel que tosa Coelho comandava. Foi esta à primeira. vitoria ganha pelos Nberaes, e onde 
Vala Elor adquiriu o seu immenso prestígio, 

fomeada a regencia por. D. Pedro. cuja séde 
era em Angra, fot o conde de Villa Flor nomeado. membro df, Depois de muitas dificuldades, à je. seria impossivel alludir neste Jogar. pôde, 
êm abril de 288 a regencia tentar assenhordar-sê das outras ilhas los Agores. Por este tempo pá 
sou pelo Fayal, que já fora reduzida ao domínio 
liberal, o imperador D. Pedro em caminho para à Európa. Sujeito pouco depois todo o arebipe- lago ao regimen constitucional, foi D, Pedro alli 
é tentou de organisar a expedição ao Continente, 
sendo dado o Commando da esquadra a Sartorius 
&o do exercito de terra a Villa Flor, [oi debaixo das aus ordens que se operou 0 cólebrado des- 
embarque do Mindelo, & ae occupou o Porto 
abandonado pelos miguélistas 

- Então a lucta começou e foi longa, embora se Jimitasse de princípio apenas é defentiva, As sue- 

  

  

  

  

     

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

    

   

cessiva derrotas miguelistas foram preparando à êntrada em Lisboa a 24 de jalho de 1833, que com abatalha da Asselceira ltimou tão longa e eruenta gúerra civil, & a que Se seguiu a convenção de vora Monte, terminando a grande é portada lu era da iberdádi. “Mas começava o periodo constitucional é as dificuldades, surgindo à cada passo, deram com plicações a que mais tarde o duque da Terceira Como presidênte do governo tratava de Gppor. êner ssão. S l enâmcrar todas as lucias de tão agitado periodo, mas o caracter pacífico do du- que não se amoldou muitas vezes! el Em dio more o soe imarêchal a ao de 
Vicente. e A da assim, nos estreitos limites de que dis- pomos, à Gare briliame do valente e alortuna- do guerreiro é político, passemos a falar do mo: slmento que 16 anos Apoz da sua morte cidade de Lisboa via erigir numa das suas praçãs quê passou a denominar-se do Duque 44 Terecivas aquela mesma por onde passou em 24 de julho. de 1833, 0 tão memoravel dio, o exerdito Niber= dada sb o somando do ilus marechal ando se tratou da erecção do monumento, abrih-se concurso para a constfucciio sendo adju” dicada aos srs José Antonio Gaspar architecto, E José Simões de. Almeida. Janigr, tsculptor 68 quaés executaram fielmente 0 programm, cóuio. êra de esperar de tão bem conceitiados aristas À 1a de maio de 1875 foi reterendado um de: creio nomeando uma/commissão para levantar êm Lisbon Úa estitua dmemoriado marechal do exercito portuguer duque da Terceira No dia 24 de julho de 1825 mais de S:600 pos sons reunidas ma praça do Duque da Terceira? pois da luzidn parodia da gunraição de Lisboa é Gonineneia em frente da estatua do imperador & sei D, Pedro IV, assistiram com a maior solermni= dade, é à concotrencin de Suas Magestades e dos altos funcionários do Estado, ao Jançamento GR primeira pedra do monumento, às obris proegu 

desse olietunr-s Lois annos depois” 0.º P Ô imonumenio é composto de tres partes : en- vastmemto, pedestal e extatua, tendo dm volta eus, simples degrau, que Me dá mejor elevação, À és tejo Pepresenta o marechal duque du Tereeia, fardado “na atitéde nobre e severa que he crê habitual, com o chapéo armado no bravo esguers do é o Bastão na mio direita, Ornamlhe 6 peito o es com que o honraram gover- nos nacionhes e estranhos, na sua long é plo: riosa Carrero, pordm resida entre todas a gfar> cruz da nobre ordem da Torre e Espada, de va- Jor, lealdade é mito. Na frente é sbbre'o dado do pedestal, está saliente o escudo e a corda do duque, cerchdos de, ramos de loiro, e cintados pelo fésão de carvalho que circumd! o pedestal. Nas quatro faces do dado foram postas, em letras de bronze, estas inicrinções: = do duplo da Ter- eira 1897="24 de julho de 1833 Guerra penino Sular 188 à 1811— Ciompanhas da lbérdado 186 a 1534 — que aymthétisam a idéa do mo 
mumento, é ão 65 títulos mais radiantes do in- clito genbra, Na tente, é sobre b envasamento, estão “entrelaçadas. uma palma e uma corda dd Íoiço, emblemas da Victoti. Tem o monumento a altura total de 9 metros: € a estatua de bronze, medindo 2,80 metros, foi findida pelo sr Luiz AI ves, nas oficinas do &. João Burmay. E uma obra “arte nacional é que na sua modestia bem pode servir de modelo no genero. 

  
  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

       

  

  

   

   

    

  

  

  

  

JUHIETA WERMEZ, 
É a estrela da companhia actualmente can- 

tando com exito extraordinário no grande Coly- 
seu das Portas de Santo Antão. 

publico todas as noites faz ovações colossaes. 
à intelligente artista, eximia interprete dos gran- 
des compositores modernos. 

Podendo dizer-se que ainda agora começa sua 
carreira, já seu nome, com pouca vulgar celeri- 
dade, corre mundo, pois que Julieta Wermez temy 
pelo 'seu talento e progressos constantes na arte 
à que em boa hora se dedicou, o condão raro de 
gravar fundo na lembrança de todos à interpre- 
tação com que illumina todos os papeis do seu vatíssimo repertori 
Tendo sido applaudidissima em differentes thea- 

tros de Italia, onde muito lhe ficaram querendo, 
tendo cantado no theatro Imperial de Berlim e. 
no de Odessa, para este importante thentro foi 
escripturada para a proxima epoca do carnaval e 
quaresma, 
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ALBERTO DE MADUREIRA 

HORAS, PERDIDAS 
Publicamos hoje o retrato de Alberto de Ma- “rep, mago, que dgora vem de pobicar um E 

Sentimento, sé encontinm, em forma rendilhada 
à emberanto, ae melhores rimas. | Um poetê, Sendo que o veja o leitor, de tan- 
tos dos Seus formosos versos, estas singelas qua- dras, que eli dedica no nosso amigo Bulhão Pato, 
im dos antigos, respeitado pelos novos. 

    

o saumexro 
Os sinos tocam a festa, 
ão tarda o senhor prior, 

e pobre anjinho sem cor 
parece que dorme a sésta. 
  

Que bonito que elle está, 
no seu caixiosito azul, 
cheio de rendas de thul, 
já não sorri á mamã. 

  

Vae de Menino Jesus, 
com vestido de setim, 
rosto branco de marhm, 

sitas uma cruz.   

Choram todos em redor 
do pequenino caixão, 
não ha nenhum coração, 
que não sinta magua é dor. 
Cobre-o a mamã de flóres, 
com os olhos rasos d'agua, 
Pirtce, cheia de magua, vossa Senhora das Dôrts. 
Tocam alegres os sinos, vae fugir 0 rubro sol, 
ma deveza o rouxinol 
Borgéia cantos divinos. 
E lá vao a procissão, 
conduzindo o pobre anjinho, 
tão branco, branco de arminho, 
no pequenino caixto! 

  

São de encantamento triste estas endeixas pela 
morte de uma creança. E mais encantados ficarão. nossos amigos se lérem todo o livro. Dedicado, 
Rélo seu quetor à Thomaz Ribeiro é qo Conde de 
Valenças, é prefaciado por João Penha, esse de- Jicioso. talento, que, no. verso Ou na prosa, S5c 
dos moldes estabelecidos, para nos dar com o 
sabor antigo o atticismo moderno. João Penha é 
um grandé do reino, em poesias 6 apresentando 
alguem — consagra - 

is aqui a prosa inemitavel de João Penha; é, 
“Que, todos nos agradeçam. 

  

«Ha em todos os poetas, que realmente o são, Ea do pen SE 
np dd ade CR 
Ena Da ad o BS pena ie Ru a dada po ag ReteaãO dna e 
Po e bis o le mona 
Gl a Da O 
cana o ae nine po E a 

Assim, e embora a ja apresentação seja 

RO publico o apresento, como um dos novos poe- 
tas, que tendo tido o bom senso e o bom gosto 
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anscata vii, ded nom satata recesis; 
a revelação dos mysterios da deusa Bona, e mui 
fos outrós episodios, excedem tudo quanto possa 
injaginar se de mais tremebundo conira esses nos- 

sos queridos pj -mas tambem mada ma belo, “lo imperuosidade do verso, pela nervosa firmeza 
Bis estocadas, pela ferocidade da ironia, e pelo dejenho surpreendente dos quadros. 

Satira maldita que nem uma só mulher poderá 
jar sem um desmaio a cada pasina que nenhum 
Namem dever e ame de Entre muito menos depois: satira que deveria. ser lançada no fogo 
do abjamos infemaes, se dive modo se não desde Uma das mais aisombrosas produeções 
o espírito humano! Assim a mulher. afada de- 
baixo os seu mata aspesos(imainaios) é o 

Ha finda, é verdade, a natureza mora, s pro- 
ilemas. da. metaphysic, e os da Juta da humani. 
dade "em procura de um pem que munca se-rea” 
lzas ele acgumpros, porém oiee Semi: 
tos, ão mais proprios de etriptos em prosa, e, 
apésar de elevados, só a arte pormeio dos seus poderosos. recursos/os poderá revestir da pocsia de que realmênte carceêm. 

Dlaqui provém que muitos poetas só o são na epoca do Ei, finda à qual, esgotado O assunpro, ou esgotados pelo asaumpto, atiram o alaide és ortgas, é lançam na prosa êscripta, ou na prosa 

  

  

  

  

  

  

  

da vida, Só aqueles qui, alem de poetas são a tistas é que, iansposta áquell epoca, em que o 
tratândo ainda, o mesmo Assumpto como vm do! alho Feropetino =. so porque ata so 
de entre o numero dos vivos. E Alberto de Madureira fer o seu primeiro livro de versos na epoca propria, e nto podia cur por Abi porque eat epoca deliciosa ainda connda & 
na lua cheia da sus exuberante mocidade Finda ello, porém, deixará de postar ? Será como um daqueles poetas metedros, à que ha pouco me referi, que aparecem sobitaneamenter é subita neamênte deiapparecem ? 

Não. Neste 64 novo livra já o vemos não uni- cumente poeta, adorabundo digate do drerno fe- nino, Mas rata tambem, embora heganta ainda Ro seu caminhar ingulcto pelos escabros caminhos do Parnaso, À alma vers comnosco das partes donde vimos: a mão faz-se com O tempo, & como Alberto de Madureira tem força de von” fade é um profundo amor pelas cousas das letras, será um verdadeiro artista, como Já é um del? éloto poeta Em imuitis das suas novas composições, con- frontadas com as das Ave- Mari, obseria sb uma “mais larga Variação nos elementos decora themas, mais originalidade nas revela simento, por vezes ironico, & uma mois perdi união entes esse pensamento e a consonabeia or- ahestral que harmoniosamente o acomparh Leiamno os que professam a mesma divina artes Teiam-no os que a não prolessam, mas que a entendem, é todos vo forem incers & com vozes que sobrepujarão a de algum cio que ladré O satidarão como um poeta distincto, é que já é alguem no mundo das artes. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

João Pena, 

A INDUSTRIA PORTUGUEZA. 
(stcuLo atá xix) 

(Coninido do nemero 67) 

No reinado de D. José] apparece-mos um ho- mem de alto espirito e de "largas concepções, qu, sándo o ui do monarea, he deu pá? di belo que alo pahi india por gueza asignala, Bem podia est reinado ser cone Siderado aiperior, colo o é, 86 de B. Manoel se o fundamento de ú imperi não fora cousa pars caga as estrondo de que uma sabia cando cesto ai Gena Gde tomado para modelo em todos, os tempos, Este poi & grande vez riodo da industria nicional” As sábia reombas pombalina, à protecção dispensada ás rimos cativos donetitei um clerio Clogio do potes raio que dOUDe conservar nó poder dna rico coro o marque de Pombal Não é um Estudo do desenvolviento indus- trial teste reinado que vamos tracejar porque tal quadro oceuparia bm espaço enorino Babes ás ma rapida enumeração de factos que tado Salem por Si mesmos que para lhes perceber a imporáncia não xe torna necessario extggeraos Nes protecção À indósi nacional sw ramo dio, o da exploração mine parede tor sido. menos eli, ms cofsideremos! que todo atenções estava voltadas para às mind do Ba ah qe mereceram à Pomba as suas mas Gabiso baga Por decreto de 14 de julho de 1750, concade eli licença para Glriiano Henrlgnb: Ssíths ostabaesr à Pimtia bela dever ansuce que hguve em Lisbon, no neto de S.Paulo, quas ai defronte da Moeda, Onde se vendeu o aesdsar do prego de on, vão, o 1 pls cada teste, Teéspectvamente de quatro qualidades e conformê asa estipulada, à UNO a E O restabelecimento das fabricas de Ianifiios foi um dos principaesobjssros que mais ocupa ram O minleerio pombalino. À dunto de Com- méreio, logo depois da sua instalação, mandou vir Mosos mestres e artistas estrangros que de= Fam princípio ds fabricas rede dh Conlhi é do 
Porém só em 1764, por uma Consulta de rode 

junho, é que se extabslecem de novo às fabricas da Clã e Fundão, a que se segu à de Por. islegre em 1773, todas dmminisrdias pela Junta do Commercio, Às despecas, que com Gsts esta 
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belecimentos se fizeram, sahiram do cofre dos 
pharoes e do dos 4 por cento. * 

Em 1788 estas fabricas passaram para a posse 
de particulares Ê 

Até ao terremoto a industria portugueza limi 
taya-se à pannos de linho, linhas de Guimarães, 

  

  

ragens grossas de Braga e de Guimarães, pannos grôssos de JE e Soragoças; e quanto a sides has fia povcas ornécids pala brita de L isto, tem os gorgorões, proprios para mantos de que até então usavam” 48 mulheres, fabricados em Bra- Einça, Todos os mais: generos manoiacturados 

méritos da industria portugueza, para o estabele- simento da fabrica de vidros da Marinha Grande, a oooj800o réis, que Pago, permittindo-se he tambem o uso gratuito das limperas do pinhal de Leiria para seu combustivel. Esta fabrica parece que assentou sobre a que da villa de Coina para 
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chapéos de lá de Braga e da terra da Feira, fer- 
  

“Quando e de aro e 
are a lr, em nome da era            

para consumo do reino e colonias vinham de 
Tora, à 

Do producto do Donativo dos 4/ sahia a maior. 
parte dos soccorros dados à fábricas novas, com. 
O nome de emprestimos ; eis alguns: 

A Guilherme Stephens, um dos maiores bene- 
  

Rc Rail Hecondçõeo, pa 0. 

ali se mudara em outros tempos, Stephens inau-- Burou a sua fabrica em 7 de julho de 1769 
A João Baptista Locatelli, para às suds fabricas 

de algodões, 24:0008000 de réis por diversas vias. 
ê industrial tambem estabeleceu em 1764 Uma. 

fabrica de grude, é outras de azeite de peixe, À fabrica de Janíficios em Cascaes foram em- 
prestados 24:091i5047 de réis, A” de fazendas 
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ALBERTO DE MADUREIRA — Avcron po Livio 

brancas em Azcitão 66:30755874 rei 
E brancas de Sacavem, de Guilherme ea 
mik, a quantia de 6:4808000 réis: para a de ta- api ed CBO LE eg 
€ Theotonio Pereira Heitor, 4:000;5000 réis; pa- 
Ta a de quinquilherias de Alcobaça, de Fernando Jogé Lora, :o00 5000 réis: cre. 

Nas não'só estes estabelecia mereceram protecção, A fabrica das Sedas no Rato, 6 ds suas anexas são distinguidas muito. especialmente. 1 Junto dela se estabeleceu tintorarias, 
aula “de debuxo, oficina de calandra- fem le. Anime a cltura ds amo. Feiras e à produeção da seda; crige-s€ à fabrica de chapéos em Pombal, de ônde saem “muitos fabricantes; à fz rica de cutilaria, à aula de estuque é desenho ; fabrica de pentes, caixas de 
papelão, vernizes, relogios, é de outros ôbjectoi. Os estibelecimentos de ser- ralheria “e de limas em Lisboa e Per. nes a fabrica da louça, de botões, de fundição dobras vasédas de diverios metacs ; de xarões, de folhetas para cravação de pedras preciosas, de lonas 
na cidade da Babia, de desenstar arcos, no Rio de Janeiro, de peles, de cortu- Posadas 1 Cêvaquinho (Porto a'da Panasqueira (Sacaveon). À fabrica. de melás de estâmire de “Thomar é comprada por Verdir e Rat- ton, para nella estabelecerem a grande ação de algodão, que opulenta ainda 
hoje aquele cidade: Em Aveiro e Ovar, Jevantâm-se fabricas de azeite de pel: Xe, sendo à primeita de João Eaptitá Locateli, veneziano, que o extrahia da sardinho, é a segunda do ftancez Mine 
joal,que'em Ovar levantou um grande 
estabelecimento. Seguem-se a fabrica de bactlias perto de Lisboa e a fe brica de cardas de Rattom etc 

Com um tal desenvolvimento, pois, de fabricas que tanto valem pelos ves: tigios que deixaram, pelos oficines que nelas aprenderam, que reinado jámais 
honye em Portugal digno de tão gran- 

   

  

É Vide ogia Hidericas por Jowk Acura das Neves dao a   

  

«Hionas Penoinas» 

COLYSEU DOS RECREIOS 

escolas ; em 17 
sobre a morte. 

de memoria? É por isso que nos custa pasar 
leme chegar à epocns modernas. 
o Abe ler do paiz não podia deixar 

de'sêr acorspanhada pelo desenvolvimento 
rá. Em 1778, 6 marques de Pombal reou 4 

23 mais ue dois annos passados. e D. Josd, o reino contava com 

  

702 escolas. À grande reforma da Universidade, a. 
fundação do Colegio dos Nobrese a aula do com- 
mercio * são títulos valiosos à consideração qe indistrialistas & estudiosos 

Abatem-se monopolios odiosos como o do 
bio, com o deereio de 20 de dezembro de 1765, que estabelece os preços é a administração das. saboarias, e para compénsar um dos donatários do 
sabão preto, dá-se em resgate ao conde de Castello. 
Melhor, por decreto de 4 de setembro, alem do t- 
tulo de marquez, muitos bens de raiz é padrões 
redes, uma grande parte da cerca do colegio de S, Roque, que fora dos jesuitas, com cujo terreno 
o novo marques alargou à sua propriedade, no si- 
tio onde é hoje a gare da estação do Ro O descobrimento da argila refractaria em Por- 
tugal, tambem teve logar nesta epoca, Um fran- 
ceryde nome Drouct, estabelece nas visinhanças de 
Aveiro uma fabrica é fornos de tijolos reliacta- rios. ste Drouet andara por ordem do governo 
buscando pelas províncias indícios de argila re- fractaria, até então desconhecida entre nós, é des: 
cobriu-a. junto do rio Vouga. 

Em 1701, Drouet construiu com os seus tijolos 
no Arsenal do Exercito um forno de reverbero, 
o primeiro que tambem se viu em Portugal, & dê tão grande capacidade que nelle poude mais tarde Bartholomeu: da Costa fundir todo O bronze ne- 
cessario para a estatua equestre, esse monumento que bem podemos dizer synthétisa por todos os 
modos à fare e 1 industria masiones no se 

Depois de ter tratado. ainda que tão summari 
mênte, o reinado de D. José |, fallecem forças, 
para considerar as contingencias sofridas pela nossa industria no reinado subsequente, Não que 
D. Maria I não tivesse prestado alguma attenção 
aos negocios de administração, mas pelas inva- 
sões, que prenunciadas em 1764, nos assolaram em 1807-1800 & 1810. 

O ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho esta- 
belece por conta da coroa uma fabrica de papel 
em Alemquer. Um Interessante alvará de 17 de junho de 1769 manda emprazar os sapaes é mari- 
nhas de Tavira. Em 1784 0 sabio dr, Domingos. 
Vandelli fabrica em Coitbra a melhor faiança que houve em Portugal. Em 1785 erige-se em Aleoen- 
tre a fabrica de fiança. E 
Em 1793 a industria no Brazil progredia ainda 

graças ds impulsos antriores. Nise anno 1 Mango Pereira fabrica ali a porcelana, é demons- 
ara que a tabatinga brasilia é O legitimo haolino 
dos chins, tão anciosamente desejado ainda a esse tempo na Prussia é na França 

À fabrica de chitas em Azeitão re- 
cebe notavel auxilio. Os seus funda- dores obteem, bem como outros vez 
lhos” industrides, avultadas. pensões para desconçarem na velhice, Estabe- 
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lece-se o filatorio de Chacim, que cus. tou para cima de 30:000 cruzados, as 
nitreiras de Braço de Prata e a grande 
cordoaria da Junqueira, que prospe- rou grandemente, As salinas do Sado occupam cerca de 2.000 opérarios & produzem regularmente 226.000 moios 
Por ano. 

As invasões francezas são para ain- dustria nacional o exodo terrivel, Tudo quanto se havia feito, tudo se aniqui lou. Tr mais além, isto é, chegar a ep cas mais proximas, não deve serassum: pio proprio da logographia indust Permittam-o ficarmos por aquis por- quanto não é agradave| relatar baixe: zas é vilanias, porque assim como à arte só se concebe com. o culto do bello, a historia só se deve compreben- der com o registo de factos que.illus- trem e ensinem, Tudo o mais é em- molhar joio é trigo n'um mesmo feixe. 

  

     

  

  

  

Esteves Pereira. 
— re — 

KATIA 

Tu. Dosrofevsry 
W 

   o te disse ainda tudo, conti 
nuou emfim com voz exaltado, muita. E ou emfim co! ai 
coisa tenho ainda para contar-te. Mas 
quererás tu ouvil-as, quererás tu us       

JULIETA WERMEZ 
do doeeeo tram aj Aa de Ss di ts apãs     
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as, coração ardente? Ouve a tua irmã, por Certo ainda não comprehendeste toda sua devem: tura, Poderia contate como com elle vivi todo um anno inteiro, mas não to contar... e, de- comido ese ano, ele desce com seus amigos na iresção do ro é cu fiquei súsinha,espezandovo em casa da que le chamava sua me. Esperei.o durante um mer, dois mezes. Depois encontro, um dia, no bairro, um rapaz negociunte. Olho pa: rã alle e revive em tiro q lembrança dos meus aos ori dos meus primeiros anne. o Namocadazinha, fon, dice dl depois de comigo haver trocado unas palavias, sou Alios- cla, teu noivo. Não te lembras que ds velhos fi. Jerâm nossos esposorios, quando aindaeramos pe: dquenos 2 Já te esqueceste de mim 2 Posa pela tua TEmbrançã, SOU da a tra k DE por lá que se diz de mim? Ripioha pole a sor: VOO Dizem que te portas mal, respodeu, que já te mão lembras da tua virtude de rapariga que vives com um bandoleiro, um roubador aims, EE tu, que dizes tu de' mim? Estremecêu, "Nada bom dica, nada bom dizia... Mas ca- lo-me, agora que te vejo. ANT tu deste cabo de mim Pol du lambém, Compra me à minivan, douta, dou-te O meu corção, 6 minho bel! moi dê meu amor, Sou orplio. tora mando ni mim, minkialma toa me pertence, Não andei co: mo Certa mulhe, que em di propria matou alem: rança, eu não vêndia minhálma: Que dizia eus Gompra-al. Minhalma não é coisa que se vendi” dou por coisa nenhuma dou a ainda por eia! Puz.me 4 ir. É não foi uma nem duas vezes que eli me falou assim, Um ez aliou no ms o, abandonando sua fazenda e amigos Vives, binho, Metieram. me dB suas sgrisas Por phão: ma manhã disse-h “e Aoteha, hoje 40 cair da noio, esperame na pia. Iremos juntos para tua casa: Estou frta 
ufesta vida de mi eri o Descsu, a noite. Frço um embrulho dos meus trapos. Meu coração eia ao mesmo tempo glekre e triste, De repente vejo entrar meu ano, Não o espernva. 
To Adeus... Vamos depressa, teremos tovoa- dapo rio 0 tempo vôa: 
Segui 0. Tomamos o caminho do rio, Era lon- - Avistâmos um botesinho. Um remador, que car bem conheço, lá está sentado: ist ole pac rá ele para se aúvinhar que espera alauem — Adeus, Alioseha, Deu te ajude É Pois qu Demorastete e agora é que vals pressa ter som os teus barcos 4 Leva-nos, meu boda rapaz, ami nha mulher & à mio pará Junto dos nossos ami. 

tos. É longe; perdi a hora do barco e não púdes Fia dr nadando até (o longe. = pois vem, disse Alicsiha. Quindo eu'lhe ouvi a. vor, toda a minhialma estremeceu 
= Sema-te, continuou, o vento é de todos e to- dog têrão eu logar nó palacio de tábuas. Subimos. À noi é eleuras nem uma estrela; muito Ventos erguem. se as ondas é nós esti mos. ma Verá da qargeo Ainda ninguem falow. Uma borrasca, diz o meu patrão, uma bor- rasca seria, Desde Que me conheço afida tal não vino io. Logo ha de ser verdadeira tempestade. O bote vai tio carregado é não poderá om to- dos rés Não, todos tres nf caberemos cá; parece qui alguém vei aqui a mais E ao pronunciar estas palavras à voz de Alios- ha vérnia como uma corda de Fabec. Pois. Alicscha, “conheci-te pequênino. Fui companheiro de teu pa e juntos Eoshemos o pão e o el: Die me ento, Aliado o podera cancar. a praia sem Bote ou preferes perder por coisa nenhuma a tua alma? Do Perder Pe — Não, não rei. E tU, homem honrado ? Se te acontece” em caminho beber a matou gelada É um mão momento que has de passar Pois não irei tambem, que O Ho não pode comio, Ora agora, Calarlndsinha, meu ts o, estuta. Lembro-the duma noite asi, Sci te? as ondas eram mais pequenas e beihavam trelas é lua. S6 quero que me digas se já ve ex. queceste dessa mole. Lembro-me dela, respondi T Tambem te lembras então de certo pacto, 

não é verdade ? Quando um homem ás direitas ex-. piicou, à uma inda rapariga como se ele diz Liste! de agradorlhe; cla poderia” reconquistar 
Sua querida liberdade. Ape me lembro. 

Já nem “abia se viva estava ou se morta 
> Tambem te lembras? Pois aqui tens agora 

'um de mais n'este bote. A hora de um de nós aca-. 
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ba de isonr. Dize-nos então, minha bella, dize 6 minha pomba, a qual de nós soou sun hora, dize Jima palavra só À palavra não a disse u.. 
Canarna não cabos. E "Catharina chamou por detraz de nós uína 

voz abafada e rouca. ú 
Órdinov estremeceu. Mourine estava á porta. Apenas coberto com uma cap de peles, medo: nhamente palido, cobrin.os com ui olhar quasi de doido. Catharina enfiou e olhou tambem para alle, de fito, como fascinada Vem para minha caca ferro com voz apenas intel E saiu do qu 
Catharina continvava a olhar para o limiar da pego Goo de O velho inda al desse dlron- 

Ze dela, Mas, de repente, o sangue abrasou Jhe as fnces pálidas. Levantou te devagarinho Ordinov lembrou-se do primeiro encontro 'am- dos. TE Até dimashã, Ingrimas minhas, disse ella com um sorriso exquisito. Lembra te Monde fique alscolho entre bs dois minha Bella, qual e apra: da é qual não be Lembras te É Espet ainda ma 
oz às mãos sobre os hombros delle e fitou sveile os olhos ternamente. 
Não vas lá Catharina : não remates tua des- gráça | Se ele É doido = Cartarina 1 gritaram por detraz do tabique, E depois? Talvez clle me mate! respondeu Catarina Com o mesmo sorriso Tem tu una boa noite, meu pobre irmão, tu que nunca me cança- 

rei de contemplar |. . a Rolava-lhe à cabeça por sobre o peito de Or- dinow, e já outras lagrimas lhe reguvam as faces São as minhas últimas ngrimas | Adormece a tva pena, doce amigo. Amanha has de acordar. mais Contente. abraço cheia de paixão. atharinaL Catharina | murmurou Ordinov cahindo de joelhos deante dela é querendo con- cela. Catharina É Elia voltou-se, fez Jhe um signal com a cabeça sorrindo e sabido quarto, Ordinov sentiu-a em Var em casa de Mourine. Susteve à respiração & por.se 4 escuta: o velho calára-se, au talvêr ti Vesse outra vez perdido os sentidos) Ondinovanão ouviu mais nado. Quiz ir elle proprio ter cóm o velho, mas as pernas não paderam com elle e des- Tallecêu sobre o leito. 
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harina, disse o en- 
   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

Ainda muito depois de ter acordado, Ordinov no tinha a conséiencia das horas que fossem Era o crepusculo da manhã ou o databde ? Quan- to tempo estivera. dormindo ? Em todo o caso bem pereebia que fôra mordido aquele sono. Mas, quando procurou levantar-se não lhe obede- sean os membros partidos. Tinha tonturas a jaíios. À par da consciencia acordava.Jhe à me- mori e estremeseu n'um relampago da lembran- revivendo de toda a noite precedente: Bram its Rnsneõr que nã podia crer al Se já separado d'essê noite por horas longas: pois ão fôra fcsãe mesmo instânte É Não seibrt tbaina agora mesmo dali? Tinha os lhos rasos de lagrimas: eram as lagrimas desta terrivelnot- 
ara-lhe doce o sofer, embora claramente perco: Desse que não poderi com outro cimilhante aba- Jo seu organismo a desmoronar-t, Por lustantes, jolgando Se prestes a morrer tanto se lhe haviam exaltado às impressões! — estava prompto a re- Geber a morte tomo à hospede desejada, Depois tão valente transporte lhe imvadiu a alma que qua si chegou do limite da tensão sua actividade vi- tal. Árdia sua alma, chammejava que cra para Consummir se n'um instante, é para sempre ape gar-se 
frarmonia que lembrava, a das musicas interiores familiares, és horas alegres das almas, Ali, ao pé dele, quast por cima di sua cabeça cantava av0z clara! firme de Catharina uma canção doce é arrastada, À voz subia, buixava e expirava depois num queixume, como se toda ae absorvesse na amos nina um desejo iiriado, domado, solapado, Sem abida, no fundo dum cotação cont sumimido, Redobrava depois como em trinados de rouxinol, perfeito symblo de invencivel paixão é derramava-se em mar de harmontas poderosas Gomo as horas primeiras do amor. Distinguiam- Se tambem as palavras simples, sentimentaes, ma- Tavilhosamentê apropriadas á melodia. Mas Órdi- nov não dava por cllas, Só a musica o prendia. o reitatico simples e ingendo subatia utras pelavra, que melhor correspondiam aos oscultos 

    

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  CA Den so REC DES RO ni do amerio o lo sho de Mg do nação ANE ne a ça 
Rc Mu 
DD a O 

FR Ordiou Bi espero pela dy eo 
a HG É nem Uons qratião com Mons dias q fem dese ie me desse 

ga melao. Eeramos do pão dtdme 
aimor, se ainda móra em teu corsção o ressent a da a Cia on EL Sa Red ana Aa RL AR SA Gl o gy & a lg ion em du or 
ENG CL era 

avistámos, disse eli estendendo-lhe à mão “A ul- aa a O a RR 
to; quando à alma sósinha fala pelo primeira vez, 
e à segunda, à alvorada abrásente que lhe puxa d tan ne E os do 
amor a ti! Recebe a saudação do dono da casa. Bocas ES 

Elle baixou os olhos, temendo encaral-a. Sen- Cm Fo aa Fondo 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

     sentava em seu rosto pela pri ua mão estremecia na de Ondinor e; ia. um sorriso de 
meia vez e 
vencedora lominar 03 da rapariga Então! ergue-te, velho, dise ella por fim, como voltando à si Dize ao nosso hospdle duas palavras atfaveis, Um hospede é um indo. Ér- 
Eue-te, homem altivo, velho orgulioso, Sauda O 

  

  

teu Hospede é toca em sua mão branes: Sô então é que Ordinoy de lembrou de Mauri ne, Os olhos do velho paréeia que se apagavam. Tuma suprema, angustia, Olhavd fito pára Or nov, com aquélle mesmo olhar doloroto é doido de que Ordinov bem se lembraya. Mourine esta va deitado, ovas melo vestido. Sem duvida dove: Fia ter sabido de manh, Um lenço vermelho ta pava lhe o pescoço, Trazia chinéllos, Exidente- mente ja melhorando, mas aindaestava medonha- mente palido e amaréilo. Catharina junto d'ele, apoiava se á mesa, com uma das mãos € observa! viios artentamente. Mas o sorriso não Íhe fugia dos bios: Parecia que tuto al se fazia por-sua vontade «eli. ÉS tu, disse Mourine erguendo.se e sentaa- do-se no Itito, é tu, meu inquilino | Tenho cul: pôs contra ty barina, olfendite sem saber, ser- Vime da espingurda! Mas auem diabo havia de Saber que eras epileptico? Eu tambem. aceres- cenicas Mel rgaindo o sobram erer, desviando os. olhos. Quando a desgraça 
alega, não bate porto, tra como lado Poe não estive por um ti, Ha das, à enterrar-lhe Uma faca no cotação... a ilal Sou doente, tenho ae- Cestos, Agora já sabes tudo, Sentatê & sê meu hospede: Otdinov, por seu turno, olhava fito para ele = End, enta-te Sente grito avo com isipaciencia, Benta, pois que ella asslmo quer! Co que ento isa ireito e irmã? Amaeksros como dois namorados. Ocdinoy sentou-se”. Soja para tua irmã, continuou o velho a tir; mostrando as findas de dentes brancos em quê 
em um 6 faltava, À vontade! É Jinda ou nto, Dárinê a tua irmã ? Responde. Como dão cork is ae faces Olha pare ela, fezhomenégem àºSua formosura, mostralhe que” teu corásão. Verte sangue por ia! A Ordinor lançou contra o velho um olhar iri tado. Mourine. estremeceu daquele olhar, Uma. Tava abafado fervia no peito de Ordinov, Um co- mo que intincio anima] advertia-o de que estava 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

* Esepessão ra 
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“3 rssença de um mol iii, Mas o que ão percebia era como e porque ali se encontra- Pigs a No olhe: » diese uma voz por detraz dele. Voltou-se: É o lhes, não olhes, repito pois que és teme 
gado pelo espitito mão. em compaixão da tua 

É logo, sempre sorrindo, cobriu com a mão, por detraz, os blhos dele. É logo depois retirou às mãos é Gobriu com ellas o proprio rosto. Mas percebe que o rubr de suo fases se he deva 
ver por entre os dedos é quiz afirontr, sem Fe 
ceio, os risos é os olhares dos dois bomêns. Am- dos bihavam para ella silencicsas, Ordinow com certo espanto “spulxonado, como sé pela primeira 
Yez avistasse aquella formosura tanto para recear, Selo atento é iriamente Nada e fe poder no Fosto inpassivel mas seus labios azulavamse 
é fremiam levemente. Catharina aproximou-se da mesa, tirou os i- ros e os papeis e pos tudo em cima da janela. Respirava precipitada  entecortadamente € por êzês aspira, ar com ancia, como seo sent se faltar he, Seu peito voliço enchia-se e abaix 

como, onda funta pr. Abaixava os olhos 
E al sobre tus acabam as como aguilhadas aguçadas de fresco. ha de crart disse o velho rita raihal.  murmurou Orion js logo, recobrou sua presença de espidto sentindo “pesar sobre i 0, alhar do velho, olhar jean de maldade e ro despreso, Óraior tentou Erguer-s6, mas invencial força pregava-he 
os. pés qo chão, Tomou a sentar-sé fechando os 
Punhos. Não podia crer na realidade daquilo t- do. Guidava lr presa dum pesadélo & que O Somno morbido ainda lhe pesava sobre as palpe- 
Bia e uni nana djs dor 

Catharina tirou o tapete velho, abriu um cofre, tirgu «Pele um topete précicvo de seda escariaté 
& oiro, e cobriu Com Cl mes. Depois duma nix dê viagem, antiga e de prata, roi ires co- 
Pos do metano metal e com um olhar solemne é quis conhador, convidoi o velho e o hospede Qual de Rós, disse, não tem as symparhias. dos outros ? Em todo 'o'caso, terá à munha e ha de beber comigo, porque vós amos me agradaes, & ambos sois méis infos, Portanto bebamos e todos pelo amor é pela concord pr Sim disse o velho com voz commosida, be- mos e afoguemos no vinho iúéas negras! Der 
— Então, tambem mandas que te deite? per- guntou Crtbarina a Ordinov. 5 Elle deu lhe o copo silenciosamente. Um momento, disse o velho erguendo a mão. Se algum de nós tem meste momento al- 

gum desejo, que o veja realisado (a Focaram com os COPOS uns nos outros e bebe: 
“agora nós, velho! disse Catharina dirigin- 

dose do dono da casa, Se uardas no fundo do eu Coração alguma ternura por mim, bebamos Bebamos dnosta lelicidade que viveu Saudemos os annos que acabaram, snudemol-os! Manda dei. tar mais vinho, se me amas! Pew vinho: é forte, minha pomba; é apenas moh os teus labios”, disse à velho sorrindo. outra vez estendeu sed copo. Bois bem, vou proval-o, mas tu has de be- belo até ao fado! Velho) para que viver com. ima lembrança dolorosa ? Urna lembranca dolo- 
rosa foz definhar-se o coração. Pensar é tormen- 16: deve à gente viver sem lembranças, que é à ventura. Velho, bebe, afoga as tuas lembranças. pes Pois tomas penis tes tambem que & bes asim do Unico meio de conjurasas Vamos $a à tua saude, Kat, mina pombian bra sai E tu, barine, desculpa que VÊ pergunto, tens Penne iatbem ET SR =5Se as tenho, guardo.as comigo, murmuroi Ordinov sem desficr os filhos de Catharina. 

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

    

  

  

  

(Continua). 

ROLIPSE TOTAL DE SOL BM 28 DE MAIO 

amos em breve gozar um espectaculo mara- glhoso, presencenndo um dos plenomenos mais Suriosos que à natureza nos offarece, No dia 28 de maio do corrente anno, polis tres horas e meia da tarde o grande astro luminoso deixará de es- 
Pargicos seus raios para a terra, deixando-nos du- Fante algum tempo em quasi plena obscuridade; Mas não nos assustemos por esse motivo, visto 

  que, mesmo nos maiores eclipses, o sol acha-se 
completamente oceulto, apenas pelo espaço de 
cinco minutos. 

Infelizmente, para à cidade de Lisboa, 6 espe- 
cráculo não será completo, visto que apenas 
serão cobertos pela lua, «TT do disco solar. 

No emtanto, deverá observar-se bem, afim de 
fazer-se uma perfeita ideia do que seja um celi- 

se do sol, para em seguida podermos narrar o 
facto aos hossos filhos e até 4os nossos netos, 

os qua, não ão oie como nós, É natal que 
não possam vêr nenhum eclipse como aquelle que no die dia 38 de maio havemos de presenecar 

E dizemos isto porque o eelipse de 30 de agos- 
to de 1905 será tão só visivel no norte da Hs 
panha, nas costas da Biscaya, perdendo-se parte. 
da sui zona no mar, pelo que o tão surprehen- 
dente phenomeno só poderá ser observado por 
“um limitado numero de povoações, não compre- 
hendendo esse numero nenhuma pertencente a 
Portugal. 

Se 'percorrermos a lista dos eclipses durante 
9 sésúlo ps, dinda encontraremos am outro, em 
7 de abri de toia, de cphemera duração, o qual Poderá ser obsêrvado no norte de Portugal, tuas 
Sobretudo na Galiza não nós contemplando, n'es- 
sy oecaião, à natuêza com o especiueulo com- 
leto: 1.º por ser um eclipse simplesmente annu- para nós, 2 pelo seu tspecto não ser tão bel 

lo tomo o dô eclipse actual, 
É E este o ultimo eclipse total, annular ou par- 

cia que atinge o noso reino durame o se- 
So este seculo, para nós, é pouco fertilem eoli- 

pses do sol, menos o serio, os seculos xx é xxii 
êm que não haverá nenhum que seja vizivel no 
nosso reino, nem tão pouco nas suas proximida- 
des. Poderemos, por conseguinte, dar-nos por fe- 
lizes, por não abandonarmos estê mundo sem ter 
assistido ao espectaculo que à natureza nos apre- 
senta mais notável à 

O Regt Observatorio Asremomio de Lisboa 
to nã, Tapada, encarregado de estudar é preci- 
SS ao Minhas da! zona da sombra, onde ha de ici. 
dir o eclipse, já concluiu os seus trabalhos; estan- 
do na intenção de publicar brevemente uma car- 
ta adjunta a um folheto explicativo, de modo que 
todos fiquem perfeitamente inteirados do pheno-. 
men que vão preseneear, das suas causas, de to- 
das as eireumstâncias que o acompanhm, & final. 
mente de todos os loeaes onde mais facilmente 
“e possa vêr essa curiosidade da natureza, 

o, exceilente trabalho do sr. Frederico Oom, 
ue foi coadjuvado pelos srs, Campos Rodrigues, 

ilustre director do Observatorio Real da Tarada, 
& Teixeira Bastos, astronomo de primeira classe 
do mesmo observatorio, extrahimos as seguintes 
observações E “É este deslumbrante phenomeno astronomico 
ainda hoje tido pelo mais importante de quantos 
de observam, que vae ter logar em Portugal, a 28 
de “maio próximo futuro, grandioso espectaculo, 
que desde 870, não se dava no reino, é mesmo. 
Enio só em uma pequena parte do Algarve, onde. 
aliaz não foi possivel vêr-se por estar o céo com- 
pletamente encoberto. E 

Em media um logar determinado não torna a 
vêr um celipse total senão passados uns 360 an- 
nos À totalidade dura cerca de 1 a 5 minutos de 
Cada yez, o que tudo sommado, attendêndo á re- 
quencia dos eclipses totaes, não dá mais de 8 di 
por seculo. 

  

      

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  Esimeiros aspectos do eclipse -— Sombra das ar” yores= ão princípio, à nã ser que se esteja re- parando expressamente no silencio é gradualavan- Fofo corpo opaco da lua sobre o astro do di, Gaga partielarmente desperta a attenção despre” venidb: Sômente, a Sombra das arvores apresênta 
Então, um, aspecto peculiar e insolto. Habitual= 
mete, a ue soja onda pelos intrtsos da olhagem, lorma no solo, pequenos cireulos ag- redos'e sobrepostos que não são mais do que fnagens do sol produzidas por cada um d'esses imessiios attoundo como orifício de uma cama- ra escura, Mas Jogo que o eclipse tem progredido 
Um pouco, esses elreuios aubstituem se por cres- 
Gems reproduzindo invertida a imagem do astro parcialmente eeipsndo. 

  

  

  

     

  

res das paisagens ESC não começa a perceber-se sento depois que lug tem percórrido metade do diametro solar Pors ma-se então, suecessivamente mis sensível; cons 
tituindo por si só, motivo de extranheza e dando à paisagem um tom livido especial. 

Sombras ondulantes. 

  

     

  

os objectos, umas rapidas o tenues sombra ondu- Jantes. comparaveis os tremulos refchos que q luz do sol reverberada na Gg, produz aum pas rede proxima ou sob os arcos dê bina ponte Urias jet, Ei é alii cus, fase 
locidade de um homem correndo, Gra com a dê um comboyo expresão, e ephemerio, impossiveis 

  

  

    
  

de medir, São em uns eclipses muito apparente: em Guiros, nem mesmo viziveis, Parecem não per. tencer á sombra da lua e sómente ter origem nas irregularidades da refraeção atmosperiea mo del ado feixe de juz do crescente solue Quando vae desapparécer ou tem ess intao desappares 
   

Sombra da lia no ar. Depoio; a anprosdra: gão da sombra correndo d superficie da terra co- do nuvem negro, amencador & senna que sobre nós se pretipita com velocidade mais for suave que uia bala de ataca, infunde inez 
sé pretênde resistir." as 

   

  

  

  

“Este eficito produzido pela” combra' lunar' é comtudo algumas vezes, pouco sensivel, princi- Palmente quando a atmosphera está de uma lim- pidez perfeita, 
Bialpis bend —"No imomésio Jem que vae de sapparecer 6 delgado “crescente Solar, suecede mtas Vezes ste phenomeno: rompéise Gppas rentemente em Iragmencos contingos, semelham- do. contas luminosas ou talvez um diadema dê brilhantes que rapidamente vi» diminuindo de arandeza, correndo umas para as outras e func dindo-se! como gottss de mercurio, até que reu idos um Só ponto luminoso desgpparedemem! fim de o em que começa a tota- 

  

    

  

  

  

  parana Segvidamênto des qa dei de estranhos prenome a esteio ci Conidae ea airavlcoôa só apo 
digas faculdades do observador cbncantando-ss na! contemplação Gxatca do árabes copes Ela due cbes nsolias dos elton dah animal é vegetal perturbado, é do praprio cla 

        

  

É tempo agora para indicarmos quaes os limi- ses a da sra RR “Segundo o mesmo Felatorio, é tomo pode fa- climente observar e na figura" 1.0 Ribite nai. ira dessa goma É marcado por uma inha que sa no porte de Palhelros de Mira, segue pos ui vão, Ventosa, Luzo, Fundão, Alpedbiatos mod de danhaca vela é Proençã a Velha nto ne peneira em espinha, mit Borat] passa ao norte do Porto, por Castelcpos, Agas Santas é Valongo, corto Pi mia feria Em Recaro segue por Sisfieo Mia ra do Rel é vão passarão Sul de Pinhel e dinda o O ão da cama. pusa à diganeias vrio dê var, Oliveira de Azemeis, Oliveira de Frades, Vizeu e Mangualde, sêndo eita ultima porniaos que mais pato fee do cito, Nos dole límitos Gitados, o eclipse pode, ia guns portos não ser total. mediada cena dos eis a eis de ha ao feno Se pode precisar de antemão, Egscs ms ico a No limite borea, Vllongo, no limite asilos 
A area diese eclipse é enorme, pois abrange quasi meio hemispherio terrestre, comprehento tod a America do Norte e Central ori istindo dem a Venezuela é a Columbia, todo o Atlguics desde 19º 20 morte do equador é ao pon nico toda a Europa, Ea partomordestéafthado onte pontos da Peri, Íyia, Egyptos Arabia o cio doe malas fita dc o ea Ra -giões, O eclipso será 

à Superfci terrestre ser no Pre longitude, meridiano de Greene refe Re de neto de a Lisboa. O ultimo ponto será por var de loga túde (Lisboa) oriental e 17» 45º de Tiitudo (Sabso a) 4 horas e 48º da tarde À totalidade atenge 9 seu mavimo em Portus 
gal, na villa de Ovar onde a duração será de 93º, segundo sele Viga com 91%, à Sera Ee ira com gi" Guarda oi BN, Aveiro com Es 8 Porto dom 387 Começaçh el Eamjnha ds à horas é Emiaos Aba a m Volença dg 4 horas 59! g8 E por Villa Real” de Santo Antonio, ds 4 hora qu" 53", 

  

   

  

  

         
  

  

  

     
     

    

  

  

   
  

e tudo que vemos o, parse dpreben se que um telipse do sol € um phenomeno mais 
     



O OCIDENTE. 

    

    danbe 
Castetto raneo,             

  

  

Lisboa, 3 horas. 

  

Braga, 3 horas e a5 m, 

    

pOr cada 18 anos, jo celipses sendo 29 da Ju é 41 do sol, sendo por 
dogsegtint, a relação de à 
SE como explitar que os segundos pareçam 

uenos frequentes? Refêrindo-nos à um &ó ponto 
Te dobo hssim suecede, mas. no seu conjuncto 
do ca passam-se diversamente. No caso do 
Sênipie eolbr à lua, achando-5e entre à terra e O 
oc fra teste tÓt, ou parcialmente, mas só 
E alguns pontos do globo; não se torna por con- 
Eninte geral en todo o mundo, No caso do cel 
a fo, como à terra se colioca entre os d    

TRAJECTORIA DA SOMBRA DO ECLIPSE 

Lisboa, 3. horas e 38 m. 
maximo, 

Bragança, 3 horas é 26 m. 

  

ALGUMAS PHASES DO ECLIPSE 

corpos à lua ficará occulia, mas o phenomeno 
Sabeiste para qualquer ponto do globo, que, n'es» 

casfão sé ache voltado para o nosso sateli- 
por isso que os antigos não tinham duvida 

êm anhenclar um eclipse da lua, é pelo contrario, 
atemoritavam.se quando se dava um elipse do 

Os eclipses do sol dio-se sempre na lua nova, 
os da lua, ma lua cheia. No primeiro caso, porquê 
a lua, passando entre à terra e 0 sol, pode oceul. 
alo durante algum tempo. No segundo, porque. 
aiterra achando-se entre à lua & o sol, impede os raios solares de Muminarem a lua. 

   

    

Lisboa, q horas 

Faro, 3 horas e 31 m, 
maximo 

E para terminarmos, um elogio é companhia 
real Jos caminhos de érro, sto não é um recla- Téo, mas apenas uma manifestação do gratidão 
pelo desejo qu aa mosro de que todo o po” 
co gozaise o espeto mais crprehendanto 
ne pode admirar-ãe, reduzindo à 500/ os preços 

ds Bassagens para local onde o eclipse E toal, 
ponto astim 6 phenomeno ao alcance de todas 
Rebolias. 

1-5906 “Antonio A. O. Machado. 
  

Fieservados todo om direitos de propri- 
edad artintica e Ittoraria: 

 


